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TËRMI$IA HflJE VISITA

PRE$MIilOIAL À THII{A

-,
DA REï|0TUçAo

O Secretário-Geral do PAIGC e Presidente do Conselho da Revolução, João Bernardo Vieira,
que termina hoje a vis.ita à China avistou-se gnteA na capital chinesa com o Vice-Ptesidente do
öomité Centrai do Partido Comunista da China, Deng Xiaoping. Durante o'encontro, o camarada
Nino Vieina, expressou mais uma vez o desejo de ver desenvolver cada vez mais as relações de
amizade s cooperaÇão entre os dois países.

. por Jeu lado, ã Vice-Presidente do PCC afirmor! que s China e a Guiné-Bissau pertencem ao
terceiro mundo e, como tal, enfrentam os mesmos problemas de desenvolvimento económico e

defendem a independência nacional e a soberania de Estado. Deng Xiaoping disse ainda que {só
com o reforço da cooperação, intercâmbios constantes e com o desenvolvimento das economias
dos países dã terceiro mundo, é que se poderá defender as,indepen4".gg nacionsis'.

^epós o encontro entre os dois dirigenlg!,- o Vice-Pr_esidente do Partido Comunista da China
oferecåu um almoço ao Comand,ante Nino Vieira. Recordamop que o camarada Nino Vieira en-

ãã"t""-ru desde seúaao passado em visita oficial e de amizade de cfurco dias à República Popular
Au òn¡tr", a convite do Governo daquele país. (Ver mais noticiário na página 8)
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Kwame N'Krumah

O Ghana, um dos
mais prestigiosos países
africanos no tempo de
Kwame N'Krumah, tor-
nou-se, depois da queda
do n Osageyfoo (ßeden-
tor), naquilo que o jor-
nal ..Afrique Tribune"

chama ..o homem doente
da A,frica 0cidental..

As ditaduras milita-
fes que se seguiram a
N'Krumah revelaram-
-se incapazes de endi-
reitar um país quase à
deriva: extensa dívida
externa, desemprego,
inflação e corrupção.

Hoje, N'Krumah
morto, os ghanenses te-
cordam os tempos de
progresso e de dignida-
de do seu regime, e que-
rem restaurar o *n.kru-
mismo", depositando as
suas esperanças no
jovem capitão Jerry
Rawlings que, apoian-
do-se nos estudantes e
no. campesinato, quer
restituir à estrela negra
do Ghana o seu brilho
perdido. (Ver Centrais)

Dols barcos (um fran-
cês e outro sul-coreano)
foram detidos dentro da

nossa eosta marítima,

¡x)r pesca ilegal em zo-
nas exclusivas do nosso

territério. O pescado cu-
ja quantidade não con-
seguimos apurü foi con-
fiscado pelas nossas au-
toridados e o caso iá en-

tregue às autoridades ju-
diciais, conforne lei¡
em vigor na Guiné-Bis-

COMIÉ CENTRAT DO PAIGC

CRIA COMISSOES DE TRABATHO
Duas comissões de trabalho for am 

""""rrt"-"ote 
criadas pelo Se-

cretariado do Comité Central do PA IGC, com a finalidade de reorgani-
zar e reactivar a vida partidária em todo o território nacional.

Essas comiss6i5 ...4d hoc" que integram os membros do CC do nos-
so Partido e que têm trabalhado sob a presidência do camarada Vasco
Cabral, membro do Bureau Político do PAIGC e Secretário Permanen-
te do CC concluiu já os projectos de cinco documentos fundamentais
que serão apresentados na reunião que se inicia amanhã com os presi-
dentes e secretáriclr regionais para a Organização do Partido. Posterior-
mente, os mesmos documentos setão submetidos à discussão no CC.

(Pás-3).

Um dos barcos'aprisíonados. Ainda ontem à tarde
procedia-se ao ilescarregamento do pescado

sau.

(Ver Pág. 2) (centrois)
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Pesco ilegol

Morinho de Guerro
copturo dois borcos

estrongeiros

Gonfenêmeüa
de ilinlstros ds 0ffi4

Mais dois barioþ es-
trangeiros f oram
aprisionados pela Ma-
rinha de Guerra Na-
cional, por estarem a
pescar ilegalnrente
nas. nossas águas ter-
ritoriais. A operaçáo
foi concluída no pas-

sado dia 15 do cor-
rente, pelas 8,130 ho-
ras. Os barc.os. apre-
sadoB são o .Capitaine
Q69þ", d€ nacionali-
dade francesa, e o

*Han-SunE! ¡.o $',, dâ

Coreia do Sul.

Segundo uma nota
de comunicado do Mi-
nistério da Justiça,
distribuída aos órgãos

de Infcrmação, o caso

já foi entregue às au-
toridades judiciais
para efeitos de julga-
mento, por se tratar
de uma violação à so-
berania nacio.nal e às

leis internacionais do
Direito do Mar.

Entretanto, de acor-
do com a lei vigente
no país,, todo o carre-
gamento do pescado
encontrado nos res-
pectivos barcos foi
confiscado. Consta-se
que no rnomento da
depcoberta da infrac-
ção, o barco sul-co-
reano agora detido
tentou fugir, pelo que
lhe valeu alguns tiros
da nossa Marinha de
Guerra, o que fez go-
rar a tentatiVa.

Registe-se que a
presença de *barcos
piratas" actuando na
nossa cobta passou a
ser um facto frequen-
te que não é mais db,

que um acto de viola-
ção que atenta contra
a economia do paÍs,
situação essa que ur-
ge pôr cobro defini-
tivamente.

O camarada Va$co Ca-
bralt, do Bureau Político
do Comité Central do
Partido e ministro da
Coordenação Económica
e Plano assistirá de 2l a
30 do corrente rnês, em
Tripoli, à Conferência de
Min:istros da Comissão
Económica da OUA.

Entretanto, seguiu na

Uma delegação do
Ministério da Saúde e
Assuntos Sociais com-
posta por seis elemen-
tos ligados ao projecto
de Saúde de base se-
guiu na segunda-feira
para Monróvia (Libé-
ria) com o objectivo de
estabelecer conJactos e

troca de impressões
com res'ponsáveis libe-
rianos afectos ao pro-
jecto similar em curso
naquele país.

sexta-feira passada para
a capital líbia o camara-
da Abubacar Turé, direc-
tor-geral das Relações
Eccnómicas Internacio-
nais do Ministério do
Plano, que participou
na reunião intergover'na-
mental dos peritos afri-
canos. Esta reunião pro-
movida pel,a Comissão

A deiegação guine-
ense é chefiada pelo
enfermeiro Augusto da
Silva, coordenador ge-
ral do projecto de Sa6-
de de base.

Trocas de experiên-
cias no domínio da ges-
tão e perspectivas de
desenvolvimento desse
projecto, que constitui
uma inovação no nos-
so país, s'ão também
questões que serão
analisadas em Monró-
via.

Económica da OUA, de-
correu de 15 a 19 de
Abril.

Ainda na Líbia, Abu-
bacar luré tomará parte,
igualmente, na reunião
do Comité Técnico pre-
paratório da Conferência
de l\{in,istros da CEA que
se realiza de 19 a 23 do
mês em curso.

tongresso
dos s¡nd¡Gsrros

ds R0À
Iniciam-se hoje, em

Berlim, os trabalhos do
X Congresso dos Sindi-
catos da Repú61i"" ¡"-
mocrátic¿ Alemã, de-
vendo terminar no pró-
ximo dia 24.

Com a finalidade de
assistir a ests evento,
deixou Bissag no sábado
passado o camarada Eu-
frágio dos Santos, se-
cretário para a Emula-
ção Patriótica da União
Nåcional dos Trabalha-
dores da Guiné-Bissau
(uNrG).

Reuniôb do
cooperoçõo
ofro-órqbe

A Repú51isa da Gui-
ne-Bissau estará re-
presentada na quinta
sessão ordinária da
Domissão Permanente
da cooperação afro-
-árabe, que inicia
amanhã os seus tra-
balhos na capital se-
negalesa, pelos cama-
radas Samba Lamine
Mané, membro do BP
do Partido s Ministro
dos Recursos Natu-
rais, e Lainine Haida-
tâ, director-geral do
Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros.

Durante dois dias
de trabalho, a referida
comissão analisará os
meios de reforçar e
dinamizar as relações
de cooperação, árabo-
-africanas e a aplica-
ção de projectos co-
muns.
Esta conferência

deverá reunir minis-
tros de 24 países
membros da comissão
na qual está incluída
a Repú611sa da Gui-
né-Bissau.

Por outro lado,- o di-
rector dos Serviços
Meteorológicos infor-
mou à nossa reporta-
gem no aeroporto, que
chegará brevemente ao
país um técnico da
OMM para avaliar ag

nossas infra-estruturas,
no domínio das teleco-
municações meteoroló-
gicas.

Delegoçõo du Suúde
uigito libério

Bissnu !låt rcun¡ã,o
* sã{) clirn¿ltológiea

Pedido de corresponclêncio

Moisés ds Nascimento Narclso, jovem
Angolano de 23 anos de idade, estudante na
União das Rep6blicas Socialistas Soviéticas,
deseja corresponder com jovens guineeenses
de ambos os sexos.

Os interessados podem escrever para a
seguinte direcção: - Ogecca 270082
M 128 - CÕCP - URSS.

Res¡t, ñi e p^vo

A Saúde, pela importâncira que assume num
país como o nósso em que ela se pretende ao ser-
viço do povo, torna-se um dos sectores mais deli-
cados da vida nacional.

A nossa reportagem ouviu alguns populares
sobre a assistência médico-hospitalar...' Eis as opiniões registadas.

el ¿r t:(lrr
Com o objecti-vo de

,representar o nosso
país na oitava reunião
da Comissão de Clima-
tologia e Aplicação de
Meteorologia a ter lu-
gar em Washington -
EUA, seguiu na sexta-
-feira passada para
aquele país o. camara-
da António Pereira, di-
rector dos Serviços Me-

Guiné .H
o

IT
teorológicos da Guiné-
-Bissau.

A referida reunião
Que é organizada pela
Organização Mundial
da Meteoroiogia -
ON{M - decorrerá de
19 a 30 de Abril. O ca-
marada António Perei-
ra participará ainda na
segunda fase da reu-
nião das Telecomuni-

cações Meteorológicas
que terá lugar de 26 de
Abril a 7 de Maio em
Monte Real - Canadá.

Esta reunião é orga-
nizada também pela
OMM e ICAO (Orga-
nizaçáo da Aviação Ci-
vil Internacional) e ne-
la será feito um levan-
tamento das necessida-
des dos países partici-
paptes:
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Oue ocho da or¡btêncio méd¡Go.hospitolur ?

NÍVEL BAIXO

Daniel da Costa
professor

Para ser realìsta, acho
que a assistência mé-
dico-hospitalar não es-
tá a cumprir como deve
ser a sua tarefa, na
medida em que muitas
vezes uma pessoa vai ao
Banco de Socorros, e não
é atendida convenien-
temente. Mas isto não
irnplica que o pessoal
o método é que é péssi-
métodoéqueépéssi-
mo. Às vezes, os enfer-
meiros argumentam a

falta de medicamentos,
e repetem sempre que
*não há medicamentos,r
não há medicamentos,
não há medicamentos".
Afinal, qualéaneces-
sidade do Banco de So-
corros? Este conjunto de
coisas leva as pessoas
a desmoralizarem - se
porque tudo tem o seu
limite. Uma pessoa vai
à consulta e leva mais
de três semanas para
ser assistido. Como é
que se pode brincar com
a saúde a ta} ponto?

Proclamou-se o ano 81/
/82 como ano de produ-

ção e de produtivi-
dade. Mas acho que
não se pode produzir
sem sa6de. Por outro la-
do, será multo difícil
atingir a meta procla-
mada pela Organização
Mundial de Saúde se
não se tomar medidas
concretas a fim de pôr
entrave a muitas ano-
malias que se verificam
nos nossos hospitais.
Para finalizar devo
acrescentar que a assis-
tência médico-hospitalar
está num nivel muito
baixo, e urge tomar me-
didas rigorosas a fim de
dar uma assistência
condigns às populações.

MÉDICOS CHINESES
sÃo acTrvos!

Palnaté Adrião N'da-
my, estudante

Embora o país seja
subdesenvolvidq isso não

implica que não se gâ-
runta aos cidadãos uma
assistência médico-
-hospitalar razoâvel.
Forque se analisarmos
b e m. chega-se facil-
mente à conclusão que
muitas das anomalias
que se verificam nos
hospitais de Bissau, de-
vem-se a at'itudes in-
correctas do pessoal de
saúde. Verifica-se mui-
tras vezes a ausência do
pessoal médico. Marca-
-se uma ionsulta para
às 7h e 30min., e só se é
a.tendido às I h. Uma
das anomalias que se
poCemapontaréafal-
ta de pontualidade por
parte dos médicos e do
pessoal de s,3úls em ge-
ral. Os médicos chine-
ses de Cantchungo são
activos porque tratam
os doentes num espaço

de tempo muito curto.
Em Bissau leva-se mui-
to mais tempo, três se-
manas, um mês...

Entretanto, faço um
apelo às entidades su-
.periores a fim de se de-
bruçarem seriamente so-
bre este problema da
assistência médico-hos-
pitalar, visto que esta
não corresponde ao que
é possível.

MUITOS DOENÎES

Eugénio Bassanguê,
enfermeiro:

O problema d,a assis-
tência mé'Cico-hospita-
lar, no que diz respeito
à consulta, é um pouco
difÍcil, visto que o n{u
mero d.s doentes é ex-
cessivo, o que impossi-

bilil¿ um¿ consulta efi-
ciente âos mesmos. Por
outro lado, esta situa-
ção reflecte-se pela fal-
ta de material hospita-
lar, falta de medica-
mentos além de vários
factores...

Devo assinalar que
existem realmente mé-
dicos co,m pouca expe-
riência, mas que estão
muito sobrecarregados
de trabaiho.

Podem existir algu-
mas anomâlias na Saíde
m a s, se analisarmos
bem, há algumas quei-
xas por parte dos doen-
tes que não têm cabi-
mento. Há doentes que
chegam atrasados e 1o-
go querem passar à
frente...

Pâslîa 2 .NO PINTCHAÞ Quarúa-Feira. 21 ile Abril de t9E2
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O Secretariado do Co-
mité Central do PAIGC
criolr recentemente duas
comissões ...{ d-h o c",
presididas pelo camara-
da Vasco Cabral, mem-
bro do Bureau Político
do Partido e Secretário
Pêrmanente do CC, com
o objectivo de reorgani-
zar ereactivar avida
partidária.

Uma comissão tem a
finalidade de estudar a
estrutura orgânica do
Partido, estabglecer um

Mensogem

de Abdübiouf
poro', Nino

ialendário anual das ac:
tividades do Comité
Central e propôr tarefas
concretas parâ cada
membro clesse órgão di-
riþente. A outra- encar-
rega-se de regulamentar
o funcionamento das es-
truturas de bass do
Partido, definir as com-
petências de cad,a órgão
e organismo Partidário
aos diferentes níveis da
NaÇão, da tabanca ao
local de trabalho, assim
como estabelecer regu-
lamentos sobre a com-

petência e "o modo de
funcionamento do Se-
cretariado e das Comis-
sões do Comité Central.

Entretanto, essas co-
missões concluiram já o
projecto dos cinco docu-
mentos fundamentais
que irão ser apresenTa-
dos hoje, na reunião
com os presi.dentes e se-
cretários regionais para
a Organização do Par-
tido, e posteriormente
submetidos a discussão
e aprovação do CC.

O Secretariado,' segun-
do uma not¿ enviada da
Se'de do PAIGC, em Bis-
sau, elaborou igualmen-
te outros documentos,
tais como o de admis-
são de militantes e can-
di,datos, o da conduta
dos militantes e candi-
datos, o das sanções e
outrl¡ ainda regulamen-
tando as relações entre
o Partido e as organiza-
ções de massas.

A nota sublinha ainda
que <<com a discussáo e

aprovação dos referidos
documentos, o PAIGC,
Partido de Cabral, dis-
porá de um conjunto de
instrumentos jurídicos
definindo o quadro de
activid¿fls, a comPetên-
cia e as formas de rela-
cionamento das dife-
rentes instâncias parti-
dáriaS, elemento que
irá contribuin certamen-
te para o desempenho
oabal pelo Partido, da
sua função de força di-
rigente da sociedade gli-
neense>>.

Actividodes portidórios

Secreüuriudo do GË cfio com¡¡¡õcr de lrobulho

Eenconfra-se descle
sexta-feira em Bissau
uma delegação da Re-
pública Democrática e
Popular da Corei¿t
cornposta por quatro
elementos e chefiada
pelo senhor Kim Won
Sick, dircctor do Co-
mité das Relações Cul-
turais Internacionais
daquele país.

A deslocação desta
delegação a Bissau re-
laciona-se com a reali-
zação, para breve, na
nossa capital, de uma
exposição de fotogra-
fias sobre a visita que

o camarada Nino Vi-
eira, Presid.ente do CR
realizou recentemeute
à República Democrá-
i.ica e Popular da Co-
reia, de livros e de Pe-
ças artesanais.

A exposição estará
aberta ao público du-
rante uma semana no
Salão do III Congresso.

Durante a sua esta-
dia no nosso país, a
delegaçãs co?eana es-
tabelecerá contactos
com responsáveis do
Ministério da Informa-
ção e Cultura.

O camarada Orlando
Nhaga, presidente do
Comité do Partido e
Estado da Região de
Bolama-Bijagós reuniu-
-se recentemente, na
sede regional com re-
presentantes de 13 ta-
bancas das secções de
Medina e Bolama de
Baixo.

Segundo indicou o
correspondente da ANG,
naquela localidade foram
examinadas, dura'nte a
reun!ão, problemas que
se referem ¿ materiais
para_ lavoura, falta de
adubo, abastecimento
aos Armazéns do Povo
e instal,ações telefóni-
cas

Assistiram ainda
ä reunião os responSá-
veis sectoriais e regio-
nlais do Partid'o e do
Estado.

Na sua intervenção,
o camarada Orlan'do

Uma selnana de fil-
mes soviéticos decor-
reu na nossa capital de
16 a 20 do, corrente mês,
no Cine-Udib. Esta se-
mana enquadra-se nas
comemorações do 112.0
aniversário de nasci-
mento do Fundador do
Partido Comunista da
União Soviética, Vladi-
mir Lenine.

Durante estes dias o
p¿¡blico da Bissau teve
a oportunid'ade de ver
os seguintes fiimes:
..Lenine em Outubro'i
(sobre a preparação e

execução d¿ sublevação

Uma exposiçiio clc
fotografi.es; selos e ¿rr-
te de papel recortad-o d¿r

Clrina está patente ao
piiblico, a.té às 20 horas
e 30 minutos cie ama-
rrhà, ciia 22, no Salão
do IiI Conglsso.

A exposição, organi-
zada peia Emb,aixada
da Rep¡iblica Popular
da China cm Bissau
com o patrocínio do

Filmes Soviéticos

Nhaga frisou que todas
as dificuldades apre-
sentadas serão encaradas
a nível nacional e que

as mesmas só poderão
ser resolvidas à custa
do trabalho de todos.

armada de Petrogrado-
-Leninegrado, que resul-
tou na tomada de poder
pelos sovietes); *O fim
do Imperador da Taiga"
(a luta do Exército Ver-
melho contra os bandos
de guardas brancos na
reglão de Khakassia na
Sibéria Ocidental);
..Sobre os que ãmo e re-
cordo" (o trabalho das
mulheres soviéticas du-
rante a Grande Guerra)
e ".Alegro com o fogo"
(o sacrifÍcio de um gru-
po de mari,nheiros, tam-
bém durante a Grande
Guerra).

Minislério cla Informa-
ção e Cultur-a, foi inau-
guritcla no pessado ilia
16 aco:npanhada d¿t
projecção. de um filme
docirmeirtái-io intitul¿r-
do *Reportagcm da
China-.

Arna.nhã, à. hora Co
encerramento, será
projectads o filme
..Grande Buda IVI í s-
tico-.

Em resposta a
mensagem que lhe
fora enviÞda pelo
Comanldante de Bri-
gada João Bernardo
Vieira (Nino), Secre-
tário-Geral do PAIGC
e Presidente do Con-
selho 'd¿ Revolução,
por ocasião do XXII
aniversário dâ inde-
pendência da Repú-
blica do Senegal, ce-
lebrado no passado,
dia 4 do corre,nte, o
Chefe de Estado se-
negalês, Abdou Diouf
endereçou ao seu ho-
mólogo guineense, um
telegrama de agrade-
cimento.

Nesse telegrama, o
Presidente da Rep¿-
blica senegalesa rea-
firma a determina-
ção do seu Governo
em trabalhar para o
reforço de uma coo-
peração privilegiada
.que já existe'" entre
os nossos dois países 

¡

e povos.

A concluir, Abdou
Diouf exprime votos
de felicidades pes-
soais ao Chefe de
Estado guineense, as-
sim como de prospe-
ridade parra o povo
da Rep¿blica da Gui-
né-Bissau.

Gom¡m¡rtçõtr
25 de lbill

Portugueses coope-
rantes e residentes em
Bissau criaram recen-
temente uma comissão
para preparar o progra-
ma de comemorações clo
Dia 25 de Abril - data
da queda do fascismo
em Portugal.

A cornissão terá a sua
próxirna reuniã.o no do-
mingo, pelas 21 horas
no Grancle Hotel, e o
programa de festejos
será oportunamente di-
vulgado.

üo de folos so[rc
üe llino ù Solei¡

Botomo: fieunlüo Com I RopUhCüo

A oferta é compost,a
de algumas máquinas
de escrever com os
respectivos acessórios
e umå máquina foto-
gráfica.

A delegação que
chegou na sexta-feirå
a Bissau integra os
senhores Frederik
Crone, Hervé Log-
nonne e Britta Gus-
tafson.

Durante a sua esta-
dia de cerca de duas
semanas no nosso

fologlllfhs Gnincsus

J.

Ðönqt¡vo q0 Nô Pintchq
Numa breve cen-

mónia realizada no
sábado passado no
Ministério da Infor-
m,ação e Cultura,
uma delegação da
Internacional Forum
(grupo dinamarquês
de solidariedade com
os países em vias de
desenvolvimeirto), que

se encontra de visita
ao nosso país, Proce-
deu à entrega de um
donativo destinado ao
jornal *Nô Pintcha".

país, a delegação vi-
sitará alguns pontos
do interior com o ob-
jectivo ds colher in-
formações ..sobre os
sucessos e as dificul-
dades da nossa luta
pela reconstrução na-
cionalo.

A Internacional Fo-
rum, composta por
600 elementos, tem a
sua sede' na capital
dinamarquesa e tem
representações n a s
diferentes cidades da-
quele país.

Os representantes (pe.
ritos e altos funcioná-
rios) dos países coorde-
,naclores para a Educa-
ção 'e Cultura do Mo-
vimento dos Países Não
Aiin,hados reúnem-se
na segunda sessão, de
26 a 30 de Abril em
Havana.

A Rep¿blica da Gui-
né-Bissau ' estará pre-
sente nesta reunião

através dos camaradas
Manuel Barcelos, di-
rector do Instituto Téc-
nico de Formação Pro-
fissional e Carlos Vaz,
responsável pelo De-
partamento das Artes
da Cena,

Os delegados reuni-
dos na capital cubana
discutirão, entre outras
questões, um projecto
de acção para os do-

mÍnios da Educação eda Cultura que será
posteriormente apre-
sentado para aprovação
n.a reunião de Minis-
tros dos países N ã o
Alinhados.

Recordê-se que este
documento fora elabo-
rado na primeira reu-
nião dos países coorde-
nadoreg realizada em
Paris, em Outubro do
ano passado.

de Ëduc¡Cüo e Gütulu
sctü0 dlsculidrs Gm
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<<Até ao fim do corren-
te ano, o país tem já as-
begurado o consumo em
matéria de gasóleo, gra-
ças aos es,forços desen-
volvidos pelo nosso Go-
verno junto a países
amigosn, garantiu-nos no
inÍcio da nossa l, o n g a
conversa,' o camarada
Carlos Gomes J¿nior,
para logo acrascentar,
<<que em relação aos ou-
tros produtos, casos es-
pecíficos da gasolina su-
per e normal, há perspec-
tivas que também apon-
tam para a sua normali-
zaq$brr.

Para já, de acordo com
o mesmo responsável,, o
pars já tem garantido um
razoável stock que
aguentará até à soiução
das questões que se
prendem com a aquisi-
ção de mais combustível.
Em relação aois lubrifi-
eanteS, a DICOL acaba de

uma apreciável
de produtos e a

D¡col nal, tem instalada qua-
tro linhas de descarga
e uma de abastecimen-
to, sem contar com a
linha de descarga que
também passa pela
ponte. Segundo apurá-
mos junto as camara-
da Carlos Gomes Jú-
nior, a ..experiônci¿ já
dernonstrou que a uti-
lização dos ..sea line>

--
dores e de técnico
pecializados em l

ração de*sea I
Tudo contabilizar
muito dinheiro.
I

AUMENîO
DA CAPACIDADE
DE STOCKAGEM

Segundo nos foi
sível constatar, a 1

C.O.L. tem vindo a <

senvolver um grar
eslorço para o aume¡
da sua capacidade
stockagem, pelo q
neste momento, está
aguardar a chegada
trinta novâ5 bomt
modernas e novos I
servatórios com caF
cidade para 10 mil
tros cada, que ser
distribuídas por todo
país, <com particul

opções e dos seus acto
Estes sempre corre!
ponderam às suas paL
vras, pois soube reje:
tar o verbalismo fáci
aadulaçãoeademagc
gia", considerava o nos
so líder imortal no se
conheci.do discurso
Lenine e a luta de liber
tação.nacional.

O mérito assin,aláve
do revolucionário russr
de projecção internacio
nal, foi, no quadro dor
rnovimentos de liberta
ção, ter reconhecido qut
qualquer moviment<
necessita de uma estra.
tégia, d'istinguir o es-

Quffi pffitrffipæcttwn$g
A DICOL, uma das.quatro principais empresas do secto,r comercial, é a ¿ni_

.ca que, extraido o re,sultado das amortizaçõeJe impostos, não tem obtid'o lucioÀ,
isto devido' como se sabe,. a_os grandes aumentos du p"eços dos produtqs t";;;lÍferos no mercado mundiar, dã acordo com um estùdo-elabo"rdo peto fuinis_tério da Colrdenaçãc Económica e plano intitulado oObservações G-erais sobrea situação Económica das Empresas,,.

Estas corwiderações iniciais vêm a propósito de uma converså que manti-
vemos com o camarada Carlos Gomes Júnior,r responsável pela Direôção-Geral
da DICOL, e na sequência dp qual se aboráaram q,r"rtÕei a" i"ie"dsri u q"e
vamos repor:tar ao longo deste nosso artigo, até porqle este é um dos sectorei
que mais tem suscitado a atenção de todci nós.

ì' Carlos Gomes Jr. ex-
pi.icar-nos-ia que a rup-
tura -o,ue se verificou em
matéria de combustíveis
e que trouxe prejuízos
consideráveis ao país, foi
devido a dois factores: o
primeiro factor deveu-se
ao atraso do barco-cis-
terna que transportou os
prodtrtos_ adquiridds di-
rectarnente qm Amester-
clão-Holanda e não em

Dahar, corno últirnamente
vinha acontecendo. Ou-
tro factor, foi o de uma
avaria surgida aquando
da descarga, quando um
dos ..sea linen que con-
duz o produto para os
reservatórios s,e avariou.
A fuga foi rápidamente
detectada porque foi etn
pleno dia e uma equipa
de mergulhadores vinda
do Senegal resolveu rá-
pidamente a qtrestão.

MERGULHADOR,ES
OU NOVA

PONîE.CAIS?

..sea line" que originou
a contratação de mergu-
lhadores no Senegal para
safarem oproblema,
muita gente tem vindo a
especuiar soEre a neces-
sidade de o país form,ar
quadros nacionais capa-
zea de desempenhar a
contento este tipo de
trabalho.

Carlos Gomes Jr. não
se furtou à pergunta e
decllarou-nos que a
..<questão dos mergulha-
cl.ores foi pensada e que
há já dois antigos' Com-
batentes da Liberdade da
Pátria que frequentaram,
u.ma p_rimeira fase de es-
pecialização e que urge
neste momento comple-
tar a sua formação" até
porque, .pelas próprias
características do nosso
porto em Bandim, com
correntes muito fortes,
são necessários muitos
conhecimentos e igual
dose de práti'ca e expe-
riência".

No entanto, Gomes J¿-
nior diria que; neste mo-
mento, há duas opiniões
quanto ao futuro dos
mergulhadores, pelo que

..un$ sño de opinião de
que um novo cais deve
ser construído em subs-
tituição do actual que se
encontra de há muito
incperacional. Outros
optarn pela instalação de
trrn novo ..sea linen, em
virttrcle cle a actual pecar
por erros de rnontagern.
Fessoalmente, Êou de
opinião que deveríamos
construir urna nova pon-
te, ponto de vis.ta es,te
defendido até pela pró-
pria Fetrogal, antiga
proprietária do Parque,
portant-o, conhecedores
profun{os dos problernas
que nós, neste momento,
temos>>.

Para jár, existe um
projecto eiaborado pa-
ra o efeito e que tive-
mos oportunidade de
ver e apreciar, aguar-
dando-se sómente a ob-
tenção de um financia-
mento capaz de o tor-
nar viável.

Tendo em conta es-
tas duas correntes, a
formação e a especiaii-
zação dos nossos mer-
gulhadores, entrou-se
efectivamente numa fa-
se de estagnação como
bem se depreende pelas
razões atrás apontadas.
Com a construçãg da
nova ponte-caig, não
s'ão necessários mergu-
thadores.
. A actual ponte-cais
existente no porto de
Bandim, directamente
Iigada à'DICOL e que
se encontra inoperacio-

l.[o início deste artigo deixámos bem clar
a DICOL,faz parte das quatro mqiores empres
merciais do país e é a única deste grupo que ten
do a apresentar enormes déficits, ãedizidos as
tizações- e impostos. No entanto, qsta empresa
economia mista, formada po, conseguinte com
tais. guineenses (?0 por ceñto¡ e por-tugueses (S
cento), daí não compreendermos que pãra a sol
vência da própria empres¿ sO trâbalùe o noss(
verno. As constantes crises de combustível que'r
vem registando com inegáveis prejuízos para ¿

en¡

lh

construção nacional são disso prova insofismár
para.se pergunþr o seguinte: eue vantagens p
país termos uma sociedade de econornia mista
só asarreta prejuízos para uma parte? A Guiné
sau pode dar-se a um Iuxo desta natureza? p,
mos bem que não.

Mas, torna-se necessário aflorarmos mais r

tantas perguntas. Em vez das injecções de so(
vindas de Dakar, porque tazão ø petrogal não el
de a mão à Dicol, como o f.azem as companhia
país vizinho?

remessa

não são rentáveis por
várias razões: - perdas
constanfes de combus-
tívei (só de 1980 a 1981
perderam-se mais de
mii toneladas).Estas fu-
gas constantes origi-
nam a poluição dos
nossos rios e do nosso
m a r, com inegáveis
desvantagens, corno se.
sabe, para a nossa flo-
ra marítima. Dispên-
dio constante na con-
tratação de mergulha-

cial estejam concluídos
. e aprovados pelo Minis-

t::i. tério do Comércio.

Com a falta de com-
bustíveis regitstada so-
bretuclo em Bissau, e
com a. chegada à capital
do navio-tan.que e â âvël¡
ria registada num dos

suâ com.efci,alização será
inicieda logo que os as-
pieqþs de cálculo comer-

I.,enine-[Jm exemplo de coer(l¡'
Fi
l.: , . 

'

hi*''
Ft¿ "
fft r'

i:' '"

'r
,x\'
fis

Celebra-se amanhã o
112.'o aniversário do nas-
cimento do, génio pensa-
dor soviético, VlalCimir
Ilitch Ulianov (Lenine).
O valioso tesouro que
constitui a sua obra e os
seus ensinamentos fa-
zem do principal artífi-
ce da grande Revolu-
ção Socialista de Outu-
bro um verdadeiro de-
fensor da caus¿ dos po-
vos oprimidos e inspi-
r,ador consequente dos
movirnentos de liberta-
ção nacional.

Projectando-se à es-
cala universal, Lenine
deixou de ser patrimó-

nio do povo russo. Com
uma desenvoltúra in-
vulgar provou a teoria
de invencibilidade de
u.ma revolução popular,
rejeitanCo o velho con-
ceito de superioridade
de raças, assente sobre-
tudo na exploração das
nações mais avançadas
sobre as menos desen-
volvidas.

Num contexto singu-
lar o pensiamento do
Fundador do primeiro,
Estado Socialista do
Mundo, baseado na li-
ção e firmeza, ultrapas-
sou, segundo Amílcar
Cabral, <<a concepção

vulgai, segundo a qual
¿ política é a arte do
possível. Demonstrou
que é antes Ir arte de
transform,ar o que é

aparentemente impossí-
vel em possível (tornar
possível o impossível),
rejeitando categorica-
mente o oportunismo".

..Lenine foi um exem-
plo de coerênci¿ consi-
go mesmo e de coerên-
cia entre as palavras e
os actos. Soube, através
de toda a evolução ca-
racterística da sua per-
sonalidade, permanecer
igual a si mesmo na
verticaliüade das suas

i
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incidência na5 capifais
regionais e os pontcs
de interesse económico.
Em relação a Bissau,
pensámos instalar rnais
duas bombas de abas-
tecimento nas zonas
periféricas da cidade,
por forma a beneficiar-
mos os que vêm do in-
terior, aliás, como suce-
de em todo o mundo e

que serve para descon-
gestionar as que servem
o centro da cidade".

Carlos Gomes Júrnior
acrescentaria ainda à
guisa de complemento,
<<que, para além destes
pequenos reservatórios,
a empresa tenciona ins-
talar outros grandes
reservatórios de com-
bustível, que servirão
para cobrir as zonas
Norte, Sul e Leste..

O

FOTiMAÇÃO
DE QUADROS

As empresas; pera o
seu desenvolvimento e
consolidação das s.ua,s
actividades, têm neces-
sidade de forrnar pro-
fissionalmente os seus
empregados, tanto a ní-
vel prático como técni-
co. Até aqui, e o pró-

prio Ministério da
Coordenação Económi-
ca e Plano nos confir-
ma isso através d o s
seus estudos, que o
processo de formação
de pessoal não tem
sido sistemático nem
contínuo, desconhecen-
do muitas empresas que
existem países e orga-
nismos que oferecem e
financiam programas
de formação pessoal.

O Ministério da
Coordenação Económi-
ca e Plano defende e
nós concordamos com
Isso, sobre a necessida-
de de elaboração de um
projecto que vise a
criação de um serviço de
recursos' humanos, vin-
culado a um organismo
nacional já existente,
que possa trabalhar
com especialistas para
desenvolver toda uma
actividade paralela ao
reforço das empresas
nacionais nos seus mais
diferentes sectores.

A este propósito,
Carlos Gomes Júnior
considera de ..primor-
dial importância e
preocupação de todos
os dias, s formação do
nosso pessoal, dada a
cornplexidade dos nos-
sos serviços. Em Maio
próximo chegarão, em
princípio, dois acesso-
res técnicos dispensa-
dos pela Petrogal, para
ministrarem na própria
DICOL, cursos adminis-
trativos e técnicos".

Segundo o mesmo res-
ponsável, impõe-se uma
reestruturação urgente
aos métodos até aqui
praticados pela empre-
sa, dada a nova dinâmi-
ca que a DICOL pensa
ter nos próximos anos,
<{o que exige pessoal
qualificado e experien-
te. Até ao presente mo-
mento, só temos quadros
nacionais a trabalhar na
emptesagénossain-
tenção continuarmos a
fazê-lor'.

Neste momerito, en-
contra-se em Portugal
em form;iação, um téc-
nico para o serviço ae=

ro-instalação. (ANG)

umo Empresc
l No entanto, repita-se, a DICOL é urna empresa. mista associada à PetrogáL
' Indagqdo a este respeito, o camarada Carlos Go-
i_mes J¿nior entendeu não comentgr nem fornecer
l-explicações a este respeito, que considerou da com-'petêneie exclusiva do nosso Governo e que ultra-
' passam as suas responmbilidades, n,a medida emque são questões de írrdole política. Nós, graças ao

n-ossg empenho, procuraremos aprofundar esta ques-
tão junto a quem de direito e pensamos que os res-
ponsáveis pelo Ministério da Energir e Ind¿stria,
que tutela a Dicol, não se escuoarão a fornecer as
explicações que pretendemos, até pcrque podemos,
'estar,enganados nas rroSSâs consiclcrações e então ai
serão as coisas no seu devido lugar repostas com as
verdades que nos forem transmitidas.
f

Ainda antes de terminarmos esta nossa grande
entrevista com o camarada Carlos Gomes J¿nior, o
mesmo não deixou de expressar as suas esperanças
quanto no futuro da empresar <<pois existe vontade e
irrteneþo em fazer da Dicol uma arma ao servico do
dosenvolvimento da Guiné-Bissau,r.

a,

do secundárío.,
o permanente do tem-

Sem nunca
estratégia e

defendeu que a
cção deve basear-se nu-

concepção, científica
realidade, seja qual
a influência dos fac-

subjectivos que é

enfrentar

Ainda nesse plano;
reconhecia que a

de Lenine aos mo-
de libertação

ao f,acto
ele destrinçar com

nítida o va-
da unidade comcn

necessário para a:

luta e não como um fim.
..Pâra Lenine, não se
trata de unir todos em
'torno da mesma causa,

por mais justa que ela
seja, de realizar a u4i-
dade absoluta, de unir-
-se não importa com
quem. A unidade, como
'qualquer outra realida-
de, está sujeit¿ às trans-
formações quantitativas,
positivas ou negativas.
A questão é descobrir
qual é o grau de unida-
.de suficiente que pode
permitir o desencadear
'e garantir o avanço vi-
torioso da lufao.
Defensor do interna-

cionalismo e da união
voluntária das nações,
Lenine considerou sem-
pre todas as questões
da revolução russa e.da
edificação do socialismo
como parte dos interes-
ses de to'do o movimen-
to emancipador interna-
cional dos tfabalhado-
res.

A experiênci¿ tem
demonstrado - escre-
veu em 1920 - que em
algumas questões essen-
ciais da revolução pro-
letária, todos os países
passarão inevitavelmen-
te pelo mesmo que pas-
sou ¿ R¿ssiao. ,

*NO PINTCIIA;
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Ghono de Rowlinss (1)

50 dios depois dq revoluçûo
O que mudou no Ghana de Jerry John Rawlings?

Como se processa a luta contra a corrupção e a fome?
São estas algumas, das questões abordadas pelo nosso
colega Fernando Lima, jornalista da Agência de In-
formação de Moçambique (AIM), numa reportagem
qne efectuou neste país da .{frica Ocidental, cuJa
pulilicação iniciamos hoje.

O Jornalista moçambicano corneça por dar ..as

dollar - 2,66 cedis), um
pacote de ovos, 7b cedis.

A diária num hotel
de condição modesta é
de 216 cd,r e um bife,
195 cd, talt'rez o mais
caro que comi em toda
a minha vida.

primeira$ impressões>> acerca do Ghana, dantes co- A situação, como é
nhecido por ..Costa do Ouro", mas que vive uma cli- evidente, îoi sempre um
se profunda, desde o desaparecimento do seu funda- ¿e5 pontos de 

^fricçaã
dor, Kwame l.['Krumah. entre a população 

"" 
oÁntinua o meu inter_ vários governos antes*Não é permitida a locutor. Rawlings, que pouco ouutilização de câmaras ..JJ", þ como carinho- nada fiãeram pära debe-

fotográficas na áíea do samente se referem as lar ãste circuito infer-
aeroporto nem são au- pessoas a Jerry Rawlings, nal.
torizadas fotografias nas tenente aviador que li- Torna-lse assim com-
suas instaltêções" - são dprou a acção de 31 ,de preensível que Rawlings
palavras do comandan- Dezembro, o seu segun- tenha manäado arr;
te do voo Paris-Accra, do golpe em menos de sar em Lg?g, com explo-
pouco antes do, avião três anos. - sivos, o principal rier-
aterrar na pista da ca- os funcionários alfan- cado de 

- Accrã. claro
pital ghanense. degários prdsseguem o que a especulação, não

Na placa de estacio- seu trabalhq sem darem acabou, màs grãnjeou-
namento5 dois .iDC-10- ouvidos aos protestos -lhe,¡ da parte ãa poprr_da KLM e um ai1_ião esporádicos, , expresrsos lação, a- simpatiá ã o
cargueiro da Aeroflot. em função dos artigos afecto.
No dia anterior tinha confiscados - algumas Não raras vezes, mes.
descarregadb B tonela- dezenas de sabonetes, mo depois dtd;gi"a-
das de medicamBntos, latas de leite condensa- lizado þelo govern"o ci-
oferta _ao . novo regim-e. do, pentes, escovas de vil, a-quem Rawlings
_ Ainda junto à escada dentes ou meiaB, tudo entregou o, poder ã"
do áviãq, todos oS pas- em número demasiado bandeja, a þoputaçãosageiros são revistados para uma só pessoa ou exigia a interveåção de
- scldados do exército agregado familiar. ..JJ,, para pôr corbro
r'egular executam a ta- *Moçambiqqe,',1 ineüi- pontuaimente,' a situa-refa meticulosamente, re o funcionário ao abrir ção de injustíça e con-
mas sem animþsidade. a mala - *já ouvi falar frontação social.

P e r t o da aerogare,r de Samorao, diz em for- li natural pois,r que
duas autometralhadoras ma de cumprimento. ur.n dos principäis aspè"-
e a sua equipagem.en- ..Parece_ que as coisas tos a enfreñtar þeto.c_ontram:se em posição corn os sul africanos es- conselho Nacional Þro-
de fogo. tão quentes Iá por bai- visório de Defesa (F.N.

Este aparato e os con- xo'>, prossegue o em- D.c.) seja a baixa de
t r o I e s nas principais pregado aduaneiro, pro- preços e ierviços, já que
vias de acesso a Accra, curando um esclareci- os nÍveis actuãis-¿"o cüs_
são, à primeira vista, mento sobre a situação, to de vida não corres-
as rinicas notas de apa- _ No -exterior do ".Ko pondem aos preços pra-rente .<anormalidâde> Toka Airport,', um mar ticados nos mercadoì.
na capital. de táxis inunda, os espa- Por força das circuns-No guichet de emi- ços circurqdantes e os tâncias de conjuntura,
gração defronto um pro- seus prc¡prietários, cotrn os alfaiates e ai costu.
blema com o visto de uma agressividade co- reiras,¡ segundo um des-
entrada - ..não aceito o mercial notável, dispu- pacho dã agência noti-
dinheirq porqqe depois tanr, afanosamente a c1i- ciosa (GNAI; anuncia-
vocês os jornalistas vão entela. ramr umâ redução de
escrever isto" - diz cor- Os transportes urba- trinta por c'ento, o,s mo-
tezment-e o funcionário. nos privados devem en- toristas privados, 40 por

A entrada do que de- volver um contingente ceinto, e as rendas de ca-
veria ser o hall da aerc- humano apreciável. por .sa passarão a ter novasgare, soldados de G 3 várias vezes fíz a expe- tabèlas.
porterra evoluntários riência-em cadadez Ainda segundo a
civis fazem nova revista carrors, cinco são táxis GNA, a Assoãiiação dos
pessoal e vistoria escru- ou carrinrhas de trans- Produtores agricätas vãi
púlosa a toda a baga- portep. um simples ges- baixar os préços prati-gem. to e as viaturas param cados, ao público e no
, A procura incide so- mesmo cheioi, há merca.clo. Dois tomatesbre o dinheiro estran- sempre lugar para um grandes passarão a cus-geiro não declarado na passageiro. far 1 cedl.
entrada e artigo-s possí- A cidade,, um miihão' A especulação e oveis de contrabando e de habitantes, cresce mercaclo negrõ, são te-
venda especulativa - o desordenada a partir do mas dominanltes nas in-
mercado negro de divi- limiar do aeroporto. As tervenções p ¡l b i i c a s
sas, a especulação e o casas ou prédios são dos membroi ão pNDC,
contrabando- são, 

_ 
gran- espaçadoB, h,a v e n d o a estrutura central qué

des pragas da sc,ciedade grandes áreas li.vres en- dirige agora os destinosghanense. tre as habitações - aqui do õhana.
Nestas circunstâncias, e ali a *agricultura ur- ..4 revolução não,temas demoras são inevi- bâna" de amend.oim e lugar para oi fumadorestáveis. m,andioca. dJmaiiiuana, os parasi_

_ ..E por causa da revo- os mercados prorife- tários äxploradoies da
luçãoo, explica o guia rãm em cada esquina - terra e as iainhas de ba-de ocasião,, aludindo o frutas, vegetais, e algu- zat>> - afirmava rhá dois
qolge militar que a 31 ma carne são os proáu- dias um cqmissário re,-
de Dezembro derrub¡u tos expostos. os géneros g i o n a I perantg urnao presidente Hilla Li- nem sempre escasseiam multidão ãntusiasmada.mann. - é a especulação e os E neste clima de eu_..Era necessário que preços exqrbitantes que foria, habitual em si-oJJ- (ler djei djei) leve mâssacram as popu- tuações do género, queisto para o caminho lações. se procede à 

"criaçãã 
Ëm

correcto, para que os uma galinha p o d e todã o país de comités
pobres tenham voz>> - custar 100 cedis lt us de Defeôa popular.
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A décima no,na jornada do campeonato nacional de futebol não trou-
xe nenhuma alteração na tabela classificativa em relação aos lugares cimei-
ros. Efectivamente, os guiaß resolveram empatar,l sendo o resultado mais
sutrpreendente o verificadõ no estádio da Rocha (Bafatá). O Desporfivo de
Farlm impôs, um nulo a zero bolas ao Sporting local.

Em Bissau, os j'ogos que eram aguardados com muita expectativa,
ofereceram pouco futebol' o Estrela a vencer por dois zeto, "deixou" o

Sporting subir e terminar os 90 minutos com uma igualdade no marcador. O
dèspique UDIB-Benfica teve uma massa enorme de espectadores. Também o
nulõ 

-a 
zero bolas foi o cukninar de uma táctica que "tnâtou" o futebol an-

siosamente esperado. Graças aos empates, o Ajuda foi be_neficiado ao derro-
tar o Bula poi 2-1, já que o Ténis regressou de Tornbali com um empate a
uma boþ.

Gab¿ fez eco do seu favoritismo ao derrotar o F.C. de Cantchungo por
4-0. Registaram-se mais duas faltas de comparência a dos ..Os Balantais,' e a

do E. de Bolama, rospectivamente, frente ao Quínara e Atiético de Bissonã.
Assim; as duas últimas equipas venceram na ßecretaria por 3-0 como estipu-
la o regulameirto êm vigor na FNF.

1

A frenteooo tudo nq mesmq
Nhama e Vieira no lado
asquerdo, passando Le-
bre para a ponta direita,
os encarnados sacudiram
a presnão- Mas já estava
em cima de ho'ra e os jo-
gadbres de ambos os la-
d,os acusavam o dispên-
dio de energia.

Uma boa arbitragem
do árbitro que no entan'
to se precipitou ao mos'
trar o cartão amarelo a
Lamine, quando, tal pu-
nição era dispensável.

Em suma, foi um jogo
correcto, só que o p6b1i-
co da chamad,a ..þ¿6¡g¿¿¿

V E DGMGS

meida (cap.), Santo An-
tónio (Saná) e Ciro;
Djaló (Cadri), Apatche
e Cirilo.

Estrela de Bissau -Fidel; Sadá (N'Dute),
Cláudio, Bodjan e Bla-
ta; Graça, Baben e
Marcelino: Agostinho,
Ocante'(capJ e Miguel
(Danar).

Arbitragem: Sirnões
Pereira auxiliado por
Justino Leal e Bacar
Baldé.

Acção disciplinar po-
sitiva.

Golos: Baben abre o
activo ,aos I minutos.
Na marcação de um li-
vre, Ocante enviou o
'esférico para a peque-
na ârea, os defesas
sportinguistas abriram
brecha que Baben sou-
be aproveitar da me-
lhor maneira. Aos 43
minutos Miguel, que
volta de novo, aumen-
tou para dois zero com
um toque subtil. Aos
80 minutos Cadri, que
entrou a'substituir
Djaló, rodou na pequ,e-
na área sobre urn de-
fesa rematando para
um ângulo difícil re-
duzindo a vantagem.
Poueo depois, Ciro fo-
ge na direita, crvza a
bola à cabeça cle Cirilo
que sem oposição ern-
patou, aos 82 rninutos.
As culpas deste tento
divitle-se 'Bntlo os cen-
traiseoguardiãoFi-
del.

Um ..ajuste de con-
tas* que ficor-r por sal-
dar, quando a vitória
dos militares eir tid¡r
por alguns comc facto
consumado. IJm emc¿r-

do Partido, Fernando
Jorge g,anhou e bem a
Elias Kalil por 6-4 e 6-3,
apurando-se desta for-
ma para a final que dis-
putará com o sueco
Owe, esta tarde, na Di-

te certo, pela simples
razão de que não exis-
te derrota para as duas
equipas. A derreta sim,
pororue as duas equi-
pas com possibilidades
e recheadas de valores
para oferecer urn bom
espectáculo, pratica-
ram um futebol inco-
lor e decepcionante.

Apesar de tudo, ..ti-
rámos chapéuo à lor-
mação dos verde e
branco que não só con-
seguiram virar os acon-
tecimentos e como por
pouco teriam consegui-
d.o a vitória numa joga¡
da em que Cirilo e
Apatche não souberam
aproveitar a ocasião.
Também os estrelenses
falharam uma flagran-
te oportunidade, quan-
do Agostinho isolado,
frente a Sanhá, aos 40
minutos, preferiu fazer
gm ..chapéU" por cima,
da trave em vez de re-
matar.

Entrando inicialmen-
te com a marcação
..homem-homem>> na
defensiva, o Estrela
viu facilitado a sua ta-
refa à inoperância dos
sportinguistas no meio
campo: Ciro e Santo
António estiveram apa-
gados e Almeida não
atinava com os passes.
No ataque os defeþas
leoninos facilitaram a
vida dos farpenses nos
dois golos. Na segunda
parte, o panorama mo-
dificou-se. Revitaliza-
c1o o m.eio campo e com
Ciro na extrema direi-
ta, foi a vez cios milita-
res conceclerem cl o i s
golos aos leoninos, clei-
xando por saldar a con-
ta da primeira volta.

col. Laca Paralta e A.
Soares aguardam os
yencedores do encontro
Nuna/Arfouche e Pepi-
tolAlmeida para a dis-
Puta da final na cate-
goria de lrliciados.

UDIB - Maio; João
Gomes, Rucas, .A,lvaro e
João Carlos (cap); Fàn-
falio Clode e Toni; Lás-
sana, Djudjlr (Indjai) e
Zé Manuel (Chico).

Benfica - Bracia; An-
telmo, Pá, Anderssen e
l.amine; Mané, Iæbre,
Jorge, e Iano (cap., de-
pois Vieira); Nene (Nha-
ma) e Beto.

Arbitragem: Montego-
mery auxiliado por iI.
Gomes e Gregório Badu-
fla.

A.Cão disciplinar: car-
tão amarelo para Lami-
ne.

Resultado final: 0-0.

A UDIB esteve mais
tempo no meio camPo
benfiquista e mais perto
da baliza adversária.
Maþ isso foi fruto da tác-
tica utilizada pelos en-
carnados com' preocupa-
ções defensivas e esprei-
tando sempre o contra=
-ataque pelo lado direito.
Só que Néne, o encarre-
gado da penetração na
defensiva udibista pelo
flanco direito, não con-

As equipas de Po-
wers Dinamo (Zàm-
bia), Arab Contractors
(EgÍpto), Dinamo de
Douaþ (Camarões),
U.S.K. de Argel (Ar-
gélia), Africa Sports
(Costa de Marfim), F.
C. de Librevilie (Ga-
bão) e Djoliba de Ba-
mako (Mali) qualifica-
ram-se'para os oitavos
de final da Taça Afri-
cana das Taças.

De salientar, na eli-
minatória referente a
16 avos desta competi-
ção¡ a derrota volu-
mosa de Kamboi Ea-
gles (Serra Leoat) fren.
te a Africa Sport de
Abidjan por 6-0. As-
sim, com o ernpate

seguiu desenvencilhar-se
de João Carlos que pôs
cobro às várias soltcita¡
ções dos médios e até dos
defesas ..águias".

Com todo o campo ao
seu dispôr, a Uniáo este-
ve quase sempre no co-
mando das operações
mas sem concretizar.
João Gomesl por exem-
plo, não foi utilizado
conveni,entemente. Livre
de qualquer opositor,
João, Gomes poucas ve-
zes integrou-se no ata-
que da sua equipa. Aos
38 minutos uma jogada
de Fanfali e Lássana le-
vou a defensiva encarna-
da a hesitar no corte e o
primeiro esteve quase a
violar a baliza de Bracia.

Aos 64 minutoþ numa
saída intempestiva de
Bracia (imperdoável
num guarda-redes do seu
calibre) a baliza do Ben¡
fica tremeu. Gerou-se
confusão, vimos mão de
um atacante udibista,
que o árbitro não assina-
lou e Pá acabau por sal-
var a situação já com a
bola em cima da linha de
golo

que a formação de F.
C. de Libreville con-
seguiu arrarìcar em
Conakry,¡ frente ao
Gbessia por 2-2, re-
sultado que the valeu
a quaiificação.

Resultado dos 16
avos da Taça: Powers
Dinamo, 2-Coffee F.C.
de Ouganda, 0 (0-0);
Arab Contractors, 3-
-Hay el Arab (Sudão),
1(1-1); Dinamo de
Douala, 2-Garde Na-
tional (Mauritânia), 0;
Africa Sports, 6-Kam-
boi Eagles,r0; F.C. de
Libreville, 2-Gbessia,
2 (1-1) e Djoliba de
Bamako, O-Requins
Atlantique (Benin), 0
(1-0).
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COm. Um ..tringg,, a nãO
funcionar como mandam
as regras, a dupla Paren-
te-Samy tentou modifi-
car o curso dos aconteci-
mentos utilizando o clás'-
sico 4x3x3, numa altura
em que Toni, o, melhor
homem em campo, pro-
curava servir o seu lado
esquerdo com insistên-
cia. Com a entrada de
de Pilum- resolveu fazer

O torneio *Inter-
-Atlântico., promovido
pela Escola Central de
Lawn Ténis, termina na
próxim¿ sexta-feira,
com uma cerimónia em
que serão distij,buídos
os prémios que foram
gentilmente oferecidos
pelo Embaixador. dos
EUA, sr. Jhon de Voss.

Amanhã, à tarde, cer-
ea das 77 horas, no
court da Dicol, Tony
Dayves e Tomé Sanhá
disputam, na categoria
de Séniores, a final, que
se espera emocio'nante
e quiçá, com algumas
surpresas já que, embo-
ra o primeiro seja o fa-
vorito, o segundo encon- '
tra-se nüÍr¿ forma ex-
celenteecom amoral
bastante elevada, sobre-
tudo pelos bons resulta-
dos ultimamente conse-
guidos. Na categoria de
Pares Mistos, Dayves e
Lígia venceram catego-
ricamente, ao impôr 2-0
ao par Cad6/Henrique-

das suas: pedradas por
todo o lado... e as autori-
dadÞs tiveram que inter-
vir. Um acto lamentável
e condenáve1
ser erradicado
desporto.

que
do

deve
nosso

Toço ofricono dos toços Ténis: Torneio fnúer- Aúlânúieo
ferrrrina sexúa.feira

SPORTING, 'Z _
E.N. BISSAU, 2

Sporting - Sanhá;
Jrinior, Malam Mané,
Mapa e Mundo; Al-

ta, com os parciais de
6-2 e 6-1. Por outro la-
do, Djoca îenceu Ocan-
te por 6-2,5-7 e 6-3 na
classe de Infantil-A.

No entanto, ontem à
noite, no court da Sede

I,

Farmácias de Servico

HOJE - Farmedi n.o 2 - Bairro de Belém,
telefone 3473.

AMANHÃ - Farmácia Higiene - Rua Antó-
nio N'Bana, telefone 2520.

PôSltra e

Alexandrc, urn dos mais categorizados úenlstal ausente ila final por iteststêncla.. .
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Esta mudança faz
parte de um novo
prþgrama nacional,
destinado a apagar a

são e polémicas, que
marcaram os debates
do Conselho de Segu-
rança sobre as violên-
cias sionisîas na sêrrrâ-
na santa. Os promoto-
res desta sessão decla-
rãram que queriarn
abrir o..dossier" de
Jerusalém, e isso está
feito.

I\{as, s'obretudo, nu-
merosos diplomatas e
observadores da ONU
esperam
ofènsiva

uma grande
a fim de se

conduzir ¿ Assembleia
Geral a. excluir Israel

presença de 90 anos
de colonização. Uma
comissão governa-
mental tem estado a

O

dos seus bancos e das
su,as deliberações, e a
pronunciar contra o
Estado, judeu sanções
semelhantes àquelag
movic{as contra a ,A.fri-
ca do Sul há alguns
anos.

Por outro lado, os
países não-alinhados
pediram ao Conselho
de Segurança que apli-
casse sanções contra
Israel, conforrne o Ar-
tigo sétimo da carta
das Nações Unidas.

elaborar 700 altera
ções a nomes au 

"i-deias, vilas e ruas'
em todo o país.

ELEIçÕES
NA GÂMBIA

BANJUL - A Gâm-
bia encontra-se há três
serr¡anas em plena cam-
panha eleitoral. Duas
formações políticas de-
frontam-se para as elei-
ções preuidenciais e le-
gislativas de 4 aSde
Maio próximo: o Partido
Progressivo do Povo
(PPP), de sir Dawda
Jawara,l eoPartidoda
Convenção Nacional
(NCP), de Chérif Dibba,
actualmente preso, acu-
sado de ..alta traição", a
seguir à revolta de Ju-
lho,de 1981, dirigida por
Kukooi Samb,a Sanyang.

A campanrtr.a eleitoral
do NCP é dirigida por
Fodé Makalou que, des-
de a prisão de Cherif
Dibba lidera o partido.

ESTUDANTES
ACCRA - O Governo

do Ghana decidiu rea-
brir as três universida-
des do pals a partir do
dia 23 do corrente mês.
Depois do regresso de
Jerry Rawlings ao po-
der, a 31 de Dezembro,
os estudantes ghanenses
constituiram uma .força
de intervenção-,, desti-
nada a participar ne
campanha do caca.u,
principal produto de ex-
portação do país. Proce-
diam principalmente à
evacuação do cacau'do
interior para os portos.

EXPULSÃO
LIBREVILLE - O Bu-

reau Político do Partido
Democrático Gabonês
(PDG), decidiu expulsar
sistematicamente qual-
quer estrangeiro qu e
não tenha um contrato
de trabalho regult ar,
mesmo que tiver uma
autorização de estadia.
Reunido sob a presidên-
cia de Omar Bongo, che-
fe de Estado do Gabão,
o Bureau Politico do
PDG denunciou também
a deiação e a cal6nia no
país.

SUICIDIO
PARIS Louis de

Guiringaud, ex-minis-
tro dos Negócios Estran-
geiros de Giscard d'Es-
taing, suicidou*e na
quinta-feira passadana
sua residência em Paris,,
com um tiro no coração,.
De 77 anos de idade,
sofrendo de depressão
nervosa, foi ministro dos
Negócios Estrangeiros da
França entre 1976e
1978.

JUVENTUDE
PARIS - A situação

dos jovens de todo o
mundo ocidentai, desde
a Europa até aos Esta-
dos-Unidos, passando
pela América Latina, se-
rá quase apocaiíptica
nos anos 80 - afirma
um relatório da Unesco,
que poderá ser resumi-
do em duas terriveis pa-
lavras: desemprego e
pen6ria. Historiadores e
sociólogos internacio-
nais participaram na
elaboração do documen-
to ..a JUventude n o S

anos 80", patrocinado
pela Unesco.

Guiné Conokry

Kobossom
Keito

excluido
do PDt

O comandante
Abraham Kabassan
Keita, antigo ministro
das Obras Ptlblicas da
GuinêConakry, exo-
nerado a 18 de Março
¡iltimo por ter cometi-
do desvios económi-
cos, foi excluido do
Comité Central do
Partido Democrático
da Guiné (PDG), e
afastado dos quadros
das Forças Armadas
Po¡¡ulares¡ conforme
anunciou.um comuni-
cado oficial radiodi-
fundido.na capital
guineense.

Este comun.cado,
emanado do Conse-
lho de Ministros, in-
dicou que, no estado
actual do inquérito, já
se apurou quq os des-
vios cometidos pelo
comandante Keita,
em prejuízo do Esta-
do guineense, são su-
periores a 20 milhões
ds osylis..

æ{Ë-
O conJlito das ilhas

Malvínas que parecia em
vias de resolução, agra-
vou-se bruscamente na
segunda-feira com a par-
tida do Secretilrio de Es-
tado norte americano de
Buenos Aires onde, des-
de a sua chegada, na
quinta-feira passada,
teve cerca de 35 horas
de discussões com os di-
rigentes argentinos.

A Argentina pediu
uma reunião da Organi-
zação dos Estados Ame-
ricanos no quadro do
traitado inter-americano'
de assistência recíproca,
a fim de reeponder ao
avanço da frota britâ-
nica.

Uma multidão en-
tusiasta de 35 mii
pessoas 'escutou no
domingo, no estádio
Rufaro, o discurso
proferidq pelo presi-
dente Canaan Bana-
na, para celebrar o
segundo aniversfuio
da independência
do Zimbabwé, re-
conquistada a 18 de
Abril de 1980.

No seu discurso, o
presidente Canaan
Banana apelou os
partidos minoritá-
rios do país - a
Frente Patriótica de
Joshua Nkomo no-
meadamente - a
unirem-se à ZA-
PU, a formação
no poder. O presi-
dente do Zimbabwé
declarou que os zim-
babweanos deviam

*alegrar-se por co-
memorar o segundo
aniversário da inde-
pendência em condi-
ções de paz absolu-
ta, de progresso eco-
nómico e de estabili-
dade política-.

Outro facto mar-
cante das festivida-
des foi a mudança
do nome da capital
do país, que passará
a ser doravante cha-
mada Harare, termo
derivado da tribo
harawa, que povoa-
va o Zimbabwé na
altura em que come-
çou a colonização
(1890), com e insta-
lação do forte de Sa-
lisbúria, que ficou a
dever o nome ao pri-
meiro-ministro bri-
tânico de então.

OOM
q
b

lutq qrmqdq
I Swopo reforço

Seis soldados sul-africanos foram .mortos e enderam a mais irnportante acção até à presente
multos outros feridos a 15 de Abril numa embos- data>.
cada montada pela Orgonização do Povo do sudo- O regime de Pretória, que continua a ocupar
estq Africano (Swapo) perto da cidade mineira de ilegalmente o território da Namíbia, reconheceu
Tsumeb - centro da Namíbia - anunciou um co- deste modo que os combates entre as suas forças e
municado publicado anteontem pelo movimento os guerrilheiros da Swapo travaram-se no interior
de libertação namibiano. da NamÍbia, num raio de acção de 150 quilómetros

Três camiões foram destrufdos e g r a n d e s dentro do território namibiano, numa zona onde
quantidaCes de armas e de documentos capturados vivem muitos colonos brancos.
nesta operação, qr¡e faz parte, segundo o comuni- O próprio general Klopperan, um oficial sul-afri-
cado, de uma vasta ofensiva lançada pelo Exército cano, indicou que os combatentes da Swapo esta-
Popular de Libertação da Namíbia (PLAN), o braço vam bem equipados e bem arm¿dos.
armado ds Swapo, eom o objectivo de aumentar a
pressão sobre o exército de ocupação sul-africano. ENCONTRO SAM NUJOMA - EANES

O comunicado indicou ainda que esta ofensiva,
quecoincidiucom'acelebração do22.oaniversário Opresi'Centeportuguês, António Ramalho
da fundação da Swapo, desmentiu aS alegações das Eanes, que efectuava uma visita oficial a Angola,
autoridades de Pretória de que as agressões das avlstou-se em Luanda com Sam Nujoma, presiden-
tropas sul-africanas a Angola teriam ..quebrado a te da Swapo.
espinha da Swapo*. Numa conferência que deu em Lisboa, antes
_ Um porta-voz militar do regime naeista da da sua partida para Angola, tranes afirmara que o

.Âfrica do Sul confirmou a intensificação das ope- problema namibiano preocupa o seu país. Subli-
rações armadas dos nacionalistas namibianos a par- nhou que a este respeito não havia diferendo enlre
tir do próprio território da Namíbia, ao anunciar Portugal e Angola, pois tanto um como outro estão
que seis membros do exército morreram na quinta- interessados na aplicação da resolução 435.da ONU,
-feir¿ passada na região .de Mangotti, durante vio- que prevê eleições parâ a independência da Namí-
lenlos combates contra os militantes da Swapo. bia após retirada sul-africana.

Eanes afirmou que a eventualidade de uma
Segundo este porta-voz, um furriel figura en- participação portuguesa nas tropas da ONU na Na-

tre os seis mortos. A sua viatura blindada de reco- míbia não foi abordada durante o seu encontro
nhecimento foi atingida por um roquete. Por outro com Nujoma. No entanto, o líder namibian.o decla-
lado, um comunicado do comando sul-africano na rou que estaria de acordo que militares portugue-
Na.míbia, pubiicado em \Mindhoek, anunciou que ses participassem nas forças da ONU que devem
unidades especiais terrestres e aéreas das forças ser instaladas durante o perído transitório na Na-
armadas de Pretória foram mobilizadas para opera- míbia, entre o cessar-fogo e as eleições, em aplica-

ções contra os guerrilheiros da Swapo que <<€mpre- ção da resolução 435.

O$lU retomo do¡sier du Fstesü[nu
As medidas de re- no princípio de Abril

pressão movidas pelo corrente.
Estado sionista do Is- Estima-se na ONU
real contra o povo pa- que o mornento actual
lestiniano nos territó- é, particularmqnte fa-
rios árabes ocupados vorável à defesa da
reactivaram ontem a causa palestiniana, in-
séfima sessão extraor- fligindo-se assim aos'
dinária da Assembleia acordos de Camp Da-
Geral das Nações Uni- vid, na sua fase crítica
das sobre a questão pa- de evacuação definiti-
lestiniana. Esta reaber- va do Sinai egípcio por
tura, depois de tão longa Israel, um golpe tardio

suspensão (Julho au *tlì*31",",':.- decisivo'

1980), foi propost" pu- ,r#"*r.ljt"Lr:,:hå?:
los países não-alinha- nária foi ïetomada nu-
dos reunidos no Koweit rna atmosfera de ten-

narnhahwé irrtlepnndonto hâ dc¡is anos

Uma visiúa tla capital ilo Zimbabwé, agCra chamaala Harare
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Gomandanto llino Wieira
termin¿ vÍ$ita à Ghina

Eones em Angolo

A¡¡inudo¡ acordo¡
de cooperoçûo

O camarada Presi-
dente Nino Vieira ter-
mina hoje a sua visita
oficial e de amizade de
cinco dias à Repú61ig¿
Popular da China, a
convite do Governo chi-
nês.

O camarada Nino Vi-
eira iniciou a sua pri-
meira visita àquele país
asiático, na qualidade
de Chefe de Estado, na
manhã de sábadb pas-
sado quando chegou a
Shanghai, segunda ci-
dadej chinesa' À sua
chegada no aer,oporto
local o dirigente gui-
neense foi recebido
pelo Presidente do Mu-
nicípio de Shanghai,
'üang Daohan e por
Gong Dafei, Vice-mi-
nistro dos Negócios Es-
trangeiros, da China

Na parte da tarde, o
Presidente Nino Vieira
e sua comitiva visita-
rarn a Comuna Popu-
lar Malu" À noite, o
Presidente do Municl-
pie de Shanghai ofere-
ceu um banquete aos
ilustre,s visitantes.

O camarada Nino Vi-
eira seguiu de Shanghai
para Pequim em vôo
especial, ao princípio
da tarde de domingo,
dia 18. O Presidente do
Conselho da Revolução
que foi recebido em
Pequim pelo Primeiro-
-Ministro chinês; Zhao
Ziyang passou em re-
vista a guarda de honra
composta pelo Exército
Popular de Libertação
da China. Na noite do
mesmo dra o Primeiro-

-Ministro Zhao Ziyang
ofereceu um banquete
em honra do camarada
Secretário-Geral d o
PAIGC.

Durante o banquete,
os dois dirigentes usa-
ram da palavra, tendq
ambos realçado as rela-
ções de amizade e coo-
peração que existem
entre a Guiné-Bissau
e a RePitþ1i"" PoPuiar
da China. Desejara.m
que os laços de amiza-
de entre os dois povos se
desenvolvam cada vez
mais.

l.såF:'l'';."=' -

CONVERSAÇOES

EIIITRE AS DUAS
DELEGAçÕES
i

Anteontem,'dia 19, as
duas delegações dirigi-
das, da nossa parte, pe-
lo camarada Nino Vi-
eira e da parte chinesa
pelo Primeiro-Ministro
do Conselho de Estado,
Z}:ao Ziyang, tiveram
conversações, tendo os
dois dirigentes aborda-
do, entre outras ques'-
tões, os princípios que
norteam a política ex-
terna, dos respectivos
paÍses.

O camarada Nino Vi-
eira, na sua interven-
Ção, agradeceu o apoio
do Governo e do povo
chinês à Guiné-Bissau,
e, em seguida, afirmou
que a nossa polltica ex-
terna baseia-se na luta
contra o imperialismo,
cplonialismo e neoco-
lonialismo, e eue se-
guimos uma política de

¡O presidente da
Rep6blica portuguesa,
general António Ra-
malho Eanes, eoncluiu
segunda-feira, a visi-
ta oficial de quatro
dias à Rep6blica Po-
pular de Angola. O
chefe de Estado
português considerou
positiva. a sua deslo-
cação aquel¿ ex-coló-
nia, quando procedia
ao balanço da via-
gem, à. chegada ao

seu apoio activo ao
direito legítimo de
autodeterminação do
,povo namibiano e ex-
primiram a esperan-
ga que os esforços
dos paÍses da linha
de frente e do g¡upo
de contacto condu-
zam de uma forma
rápida à independên-
cia da Namlbia, no
quaäro da resolução
435 das Nagões Uni-
das, pondo termo à

Os presidentes Agostinho Neto e Ramalho
Eanes, durante encontro em Bissau

O Vice-Presidente do PCC, Deng Xiaoping

não-alinhamento, com-
bate à intervenção nos
assuntos internos de
cada país, e apoio à lu-
ta dos povos pela sua
libertação e indepen-
dência nacional. O ca-
marada Presidente do
Conselho da Revolução

afirmou ainda de que
<a Guiné-Bissau está
disposta a desenvolver
relações de amizade e
de cooperação com to-
dos os países com base
na igualdade".

Por sua vez, o Pri-
meiro-Ministro chinês
disse no seu discurso
que <<a China pertence
ao terceiro mundo, e
que, como tal, procurar'á
desenvolver as suas re-
lações com todos esses
países, dando realce à
cooperação económica e
tecnológica. ...4. China
está firmemente ao lado
dos países em vias de
desenvolvimento.. *Nós
lutamos pelo estabeie-
cimento da nova ordem
ecsnómica internacio-
nal e seguimos'uma po-
lítica externa indepen-
dente e apoiamos a
justa luta dos povos
pela sua libertação*.

aeroporto de Lisboa.
O general Eanes

afirmou que <os re-
sultados da visita ul-
trapassaram o que se
previa", acrescentan-

do que todas as condi-
ções estão agora
criadas para estabe-
lecer <<uma nova
áreao nas :relações
entre Lisboa e Luan-
da, permitindo o de-
senvolvimento
d¿ eooperação bilate-
ral nos diferentes
sectores.

Por outro lado, o
presidente português
sublinhou o *acolhi-
mento excepcional*
que lhe f,ora reserva-
do pelas autoridades
angolanas e reafirmou
a decisão de Portugal
em contribuir para o
qstabelecimento de
um <<clima de paz e
de progresso em An-
gola-.

A propósito da Na-
míbia, os dois presi-
dentes reafirmaram o

presente situação de
instabilidade.

No plano político,
Luanda apreciou o
gesto simbólico que
constituiu a desloca-
ção do presidente
português ao sul de
Angola (provfncia de
Huila), teatro de nu-
merosos ataques sul-
-africanos. Por sua
vez, Ramalho Eanes
minìmiãou a influên-
cia dos meios hostis
ao regime angolano,
sublinhando que eles
não podem prejudi-
car o desenvolvimen-
to das relações entre
os dois países.

,Durante a visita do
Presidenge da Rep¿-
blica portuguesa, as
duas partes assina-
ram um acordo espe-
cial de cooperação no
sector de turismo e
hotelaria, e no docu-
mento final assinala-
-se várigs projectos
igualmente em dis-
cussão.
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